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Com o abraço e a bênção de
Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis

Arcebispo de Aparecida, SP

Vem aí o Ano Santo da Misericórdia

Artigo Dom Darci
Somos filhos,no Filho...

Formação Litúrgica
Continuando o assunto do Ministério dos Sacerdotes, 
lembramos a importância da palavra e do altar

Artigo Seminário Bom Jesus
- Dimensão afetiva na formação: amar 
como o Bom Pastor

Mesc
- Eucaristia,amor que transforma o mundo

No próximo dia 26 de julho,  a Igreja celebra 
Santa Ana e São Joaquim, pais de Maria e avós 
de Jesus. Ana e seu esposo Joaquim já estavam 
com idade avançada e ainda não tinham filhos, 
o que na época, para os judeus, era motivo de 
desgosto e vergonha. Isto porque os judeus,  es-
peravam a chegada do messias, conforme diziam 
as profecias.  Não gerar descendência era consi-
derado fator de desconfiança, como um castigo 
de Deus. E é nesta situação que se encontravam 
Ana e Joaquim.

Mas Ana e Joaquim não desistiram e rezaram 
muito. Até que um dia, segundo uma tradição narrada pelos evangelhos apó-
crifos, um Anjo do Senhor apareceu a Ana e disse:  “Ana, o Senhor escutou as 
tuas preces, conceberás e darás à luz uma filha e falar-se-á de tua primogênita 
por toda a Terra”. Ao que Ana respondeu: “Por mim Senhor, se dou à luz seja 
um filho ou uma filha, oferecerei ao Senhor e será seu servo todos os dias de 
sua vida”. E, após nove meses deu à luz uma filha, à qual chamou de Maria 
que, no futuro, viria a ser a Mãe de Jesus, nosso Salvador. Tanto em Ana, como 
em Maria, nota-se a atitude de total confiança e a entrega aos planos de Deus. 

No calendário civil, 26 de julho, é o Dia dos Avós. Um dia especial em que 
devemos refletir sobre a importância dos idosos na vida familiar e na socieda-
de. O Papa Francisco, em missa celebrada na Casa de Santa Marta, disse: 
“um povo que não respeita os avós está sem memória e também sem futuro.”  
E acrescenta: “Nós vivemos em um tempo no qual os idosos não contam. É 
ruim dizer isto, mas eles são descartados, porque dão trabalho. Os idosos 
são aqueles que nos trazem a história, que nos trazem a doutrina, a fé e nos 
dão um legado. São aqueles que, como um bom vinho envelhecido, têm força 
dentro de si para nos dar uma herança nobre.”

Infelizmente, no mundo de hoje, onde quase tudo é descartável, vemos 
que, também, o idoso é tratado como pessoa “descartável”, porque “incomo-
da”, “dá trabalho”. Alguns são desprezados pelas famílias; outros vivem em 
asilos e, muitas vezes, sequer recebem a visita dos filhos e netos. No âmbito 
político-social, percebemos que ainda há muito por fazer pelos idosos. Não é 
raro assistirmos o desrespeito a pessoa idosa nas filas dos hospitais, a espera 
de um atendimento médico; outros, que são vítimas de maus-tratos e, ainda, a 
luta de alguns, depois de anos de trabalho, para conseguir uma aposentadoria 
digna, capaz de atender seus direitos fundamentais. O grau de civilização de 
um país mede-se, também, pelo respeito e consideração para com os idosos. 
A Igreja tem procurado fazer sua parte e um bom exemplo disso é a Pastoral 
da Pessoa Idosa, criada há 10 anos pela saudosa Dra. Zilda Arns, que também 
é a idealizadora da Pastoral da Criança. 

Enfim, temos  muito o que aprender com os idosos. Se você tem a gra-
ça de conviver com seus avós, aproveite bem este tempo. Cuide bem deles. 
Trate-os com amor, carinho e respeito. Escute-os! Com certeza, será uma ex-
periência enriquecedora para sua vida!
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atéria de CapaM

De 05 a 07 de maio, todos nós sacerdotes, juntamen-
te com nossos bispos, estivemos reunidos para a nossa 
Formação Permanente do Clero. Neste ano, dedicamos a 
formação para refletirmos sobre a realidade pastoral em 
nossa arquidiocese. 

Desde o ano passado, estamos nos empenhando em 
fazer um levantamento real de como está a situação pas-
toral de cada paróquia, o que denominamos “Mapeamento 
Arquidiocesano”. Com este mapeamento, conseguimos ter 
uma vasta noção da nossa realidade em relação às pas-
torais, Conselhos, atendimentos paroquiais, celebrações e 
sacramentos, enfim, pudemos traçar um quadro geral de 
nossa Igreja Local.

Com o mapeamento feito, nossos bispos decidiram con-
vidar um assessor de pastoral para nos ajudar a olhar para 

a nossa realidade e propor pistas de ação para enfrentar-
mos os desafios e caminharmos como Igreja missionária. 
Assim, a convite de Dom Raymundo, Dom Benedito Beni, 
Bispo emérito de Lorena, foi quem assessorou essa for-
mação.

Com essa motivação, iniciamos os trabalhos de ela-
boração do Novo Plano Pastoral, que entrará em vigor a 
partir do ano próximo.

Os textos referenciais foram a Exortação Apostólica do 
Papa Francisco “Evangelii Gaudium”, o Documento 100 
da CNBB “Comunidade de Comunidades” e as “Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2015-
2019”. 

Durante o encontro, com o apoio desses textos e da 
assessoria de Dom Beni, os padres puderam conhecer 

Arquidiocese prepara o 8º Plano de Pastoral
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a realidade atual em que nos encontramos e propor pistas de ação para nos 
tornarmos uma Igreja em saída, como pede o papa Francisco, uma Igreja que 
vá ao encontro dos afastados, que seja mãe acolhedora. Foi eleita uma Co-
missão de padres que ficou responsável por fazer a síntese de tudo o que foi 
discutido e redigir o texto final do Projeto do Plano Pastoral que, neste mês, 
deverá ser encaminhado às paróquias. 

Cada paróquia ao receber o material deverá, com o acompanhamento de 
seu pároco, ler o texto e discutir o assunto, fazendo seus apontamentos e 
apresentando sugestões para devolvê-lo à equipe, que, após elaborar uma 
nova síntese, deverá encaminhá-lo a nossa 8ª Assembleia de Pastoral, na 
qual esperamos que seja aprovado o Plano Pastoral definitivo para o quadri-
ênio 2016-2019.

Em suma, constatamos que estamos ainda em uma pastoral de manuten-
ção. Nossas paróquias encontram dificuldades em suscitar lideranças novas, 
despertar o sentido de pertença à Igreja Particular que visa ter um foco mis-
sionário em busca dos afastados. 

Tendo em vista o grande desafio que temos na evangelização e no encon-
tro dos afastados, há que ressaltar o trabalho que vem sendo desenvolvido 
pelas pastorais e movimentos, por meio das visitas missionárias, Via Sacras, 
Semana da Família, Novena de Natal, visitas aos doentes pelos Ministros 
Extraordinários da Sagrada Comunhão e pela Legião de Maria e orações nas 
famílias, porém, não é o suficiente.

Para diminuir as barreiras existentes entre nossas paróquias, precisamos 
promover uma pastoral orgânica que não se feche em seu próprio território 
para que elas possam realizar trabalhos em conjunto como verdadeiras co-
munidades irmãs.

Nosso método seguiu a proposta da CNBB para as Novas Diretrizes 2015-
2019. Na Assembleia Ordinária de 2014, a CNBB decidiu dar continuidade 
às DGAE 2011-2015, atualizando-as à luz da Exortação Apostólica Evangelii 
Gaudium. Também nossa Arquidiocese, à luz dessa reflexão, não quer propor 
um novo Plano de Pastoral, mas dar continuidade às decisões tomadas em 
nossa 7ª Assembleia, que estabeleceu o Plano de Pastoral para o quadriênio 
de 2012-2015.

Queridos leitores e leitoras de nossa Revista, estamos vivendo um tem-
po de Graça em nossa Arquidiocese. Aproveitemos desse tempo em que o 
Espírito nos congrega e nos anima a caminharmos como Igreja Particular 
da unidade na diversidade, para que, assim, possamos discernir os sinais 
dos tempos e respondermos com mais afinco aos desafios da Evangelização. 
Participe! Procure sua paróquia e dê sua contribuição. 

Que Maria, a Mãe Aparecida interceda por todos nós!

Pe. André Pizani
Membro da Comissão para elaboração do 

Plano Pastoral.
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Desde sempre a humanidade anseia pela liber-
dade total. Neste afã, até mesmo a existência de 
Deus parece ser obstáculo para o seu completo se-
nhorio sobre a vida e o mundo. Não à toa, cresce a 
indiferença religiosa e aumenta o número daqueles 
que se proclamam ‘sem-Deus’, até com manifesta-
ções formais de renúncia ao Batismo, fazendo le-
galmente constar essa vontade nos registros paro-
quiais. É o homem e a mulher da pós-modernidade 
que não aceitam qualquer tipo de submissão e ins-
tituem o seu reinado absoluto, encontrando em si 
mesmos sua razão de ser e seu fim último. 

A humanidade estava destinada a ser plena-
mente divinizada por Deus na glória e, pela sedução 
do tentador, quis ser como Deus, “mas sem Deus e 
antes de Deus e não segundo Deus” (S. Máximo). 
Depois de pecarem contra Deus, o homem e a 
mulher começam a desentender-se. Surgem entre 
eles acusações recíprocas, dominação e cobiça. As 
penas pelo pecado atingem a mulher como mãe e 
esposa, e o homem como trabalhador. 

Mas a ‘maldição divina’ que Deus lançou sobre 
o homem e a mulher depois do pecado, parece ter 
sido esquecida. A técnica e a ciência se incumbem 
de esconder, sutilmente, o mistério do sofrimento e 
da morte. Gozar a vida e viver intensamente o mo-
mento presente é dogma irrenunciável da pós-mo-
dernidade. Doação gratuita e sacrifício pelo próximo 
soam como despropósito, pois o amor não vai além 
da filantropia. Assim, tudo se resume na idolatria da 
própria humanidade.

Na verdade, quase nada progredimos em relação às origens da história da humani-
dade. “...Quando, por suas próprias forças, o homem se crê semelhante a Deus, quan-
do, por suas próprias luzes, ele crê discernir o bem e o mal, quando ele pensa tomar 
consciência de sua personalidade, ter finalmente atingido sua maioridade e não ter mais 
necessidade de uma direção paterna, é então que seus olhos se abrem e que ele co-
nhece sua nudez”.² 

O Batismo nos livra da “nudez existencial”. Quando nos encontramos nus, isto é, so-
zinhos e entregues à própria sorte, a Graça nos vem em nosso socorro e, gratuitamente, 
nos faz nascer de novo, nos faz filhos no Filho Jesus, irmãos e irmãs, herdeiros do céu!

Na próxima edição continuaremos esta reflexão, conhecendo um pouco mais sobre 
o sentido teológico e espiritual do sacramento do batismo.

Artigo Dom Darci

Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Aparecida

Deus lhe perguntou: “Quem te disse que estavas nu? 
Então comeste da árvore da qual te ordenei que não 

comesses?...“maldito” seja o solo por tua causa!
 Com o suor de teu rosto comerás o pão, até que voltes 

à terra, porque dela foste tirado: tu és pó e ao pó 
voltarás!¹

Somos filhos, no Filho...

  ¹ Genesis 3,11.17.19
  ² Casel, Odo; “O Mistério do culto no 
     cristianismo” - pag. 15 - (2009) 
     Ed. Loyola 
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Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

A Comunidade Anuncia-Me, com sede em Guaratinguetá, é 
uma Comunidade Missionária de Leigos Consagrados, que tem 
a missão de anunciar a Boa Nova do Evangelho.

Por isso, mensalmente é realizado em sua chácara-sede, o 
Kairós Anuncia-Me, um encontro que é marcado pela pregação 
da Palavra de Deus, pelo Louvor, Adoração ao Santíssimo Sa-
cramento e o ponto alto, a Santa Missa.

No mês de julho, o Kairós será realizado no domingo, dia 
12, e o tema do Encontro será: “Adoradores em Espírito e em 
Verdade”.

A chácara fica à rua José Batista Coelho, 571 - Bom Jardim – Guaratinguetá - Fones (12) 3133-
1000 / 3133-3000. Whatsapp: (12) 98117-8489. Nosso Portal: www.anunciame.com

No próximo dia 31 de julho, terá início a novena e festa de Santo 
Afonso Maria de Ligório. O tema escolhido para nortear as reflexões 
durante todos os dias da novena será: “Celebrando Santo Afonso, 
somos chamados a promover a dignidade da família na Igreja e no 
mundo, semeando a paz”.

A novena será celebrada às 19h30. E, no dia 09, dia da festa, às 
18h30, haverá a Missa solene em louvor a Santo Afonso, seguida de 
procissão pelas ruas da comunidade, encerrando as festividades com 
show da Banda 8 Segundos.

Durante a festa haverá quermesse com comidas típicas, caldos, 
pasteis, salgados, churrasquinho, calabresa e outros.

Paróquia Santo Afonso celebra 
padroeiro 

Comunidade Anuncia-Me promove mais um Kairós 

Pastoral Familiar realiza Encontro  de Casais de 2ª União

Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição celebra a Festa do Divino

A Pastoral Familiar da Arquidiocese e da Paróquia Nossa Senhora das Graças promovem, no dia 26 
de julho, o Encontro com Casais Amasiados e de 2ª União em Guaratinguetá. O tema será: “Acolhida na 
Igreja, Vida em Comunidade e Vida de Fé” e um dos palestrantes será o bispo auxiliar de Aparecida, Dom 
Darci José Nicioli, CSsR.

Vinte e cinco casais devem participar do encontro, que será realizado na Escola Maria Conceição 
Freire Salles, no bairro  Pingo de Ouro, a partir das 8h.

A Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em Lagoinha, cele-
bra, de 03 a 12 de julho, a Festa do Divino. O tema será: “A igreja 
sob a ação do Espírito Santo”.

Todos os dias haverá encontro das Bandeiras do Império às 
18h e, em seguida, a novena. No dia 12, dia da festa, a missa 
solene será às 10h, seguida de procissão do Mastro. Ao meio-
-dia será servido o tradicional afogado e, às 14h, acontecem as 
apresentações das congadas, moçambique e da dança de fitas.

A missa de encerramento será às 17h e, em seguida, procissão saindo da matriz.

De 20 a 26 de julho, a Pastoral da Juventude da Arquidio-
cese  abre as portas para que os grupos apresentem seus tra-
balhos pastorais.

Com encontros nas praças e divulgação nas missas, os jo-
vens vão ao encontro das comunidades fazendo o convite para 
que participem da Pastoral da Juventude em suas paróquias.

1ª Semana Arquidiocesana da 
Pastoral da Juventude
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Queridos leitores da revista da Arquidiocese 
de Aparecida, paz e bem! Em nossa formação 
seminarística deparamos com dimensões que 
são bases essenciais em nossa formação visan-
do nossa espiritualidade, intelectualidade, inte-
gralidade e maturidade. 

Durante o rico e necessário período do Se-
minário para a formação de um futuro presbíte-
ro, concebem-se pilares que sustentam a nossa 
vida, preenchem o nosso espírito e nos motiva 
na missão. Caminhar exige renúncia e entrega, 
abandono de si para conquistar o próximo, aque-
les que mais necessitam, aqueles que precisam 
de nossa presença amiga. 

No processo vocacional do Seminário so-
mos conscientizados e moldados afetivamente, 
ou seja, somos convidados a nos apaixonar pelo 
próprio Deus que se manifesta nas pessoas. É 

A Eucaristia é o mistério do amor que tudo 
transforma, e que, portanto, transforma uma rea-
lidade tão simples, como o pão, para converter-
-se em presença de Deus na história. É uma 
manifestação de Deus, um testemunho de que 
Deus é amor. De maneira única e peculiar deve-
mos participar da Eucaristia. 

Ao contemplar e adorar o mistério da Euca-
ristia, dizemos: sim, o amor existe, e dado que 
existe, as coisas podem mudar para melhor e 
nós podemos ter esperança. A esperança que 
procede do amor de Cristo nos dá força para vi-
ver e enfrentar as dificuldades.

Artigo Seminário Bom Jesus

fundamental e se faz necessário que o semi-
narista, enquanto candidato ao presbitério, se 
conheça intimamente e se relacione bem com 
o próximo. A dimensão afetiva prepara a vida do 
seminarista em suas relações. Pode-se compre-
ender por dimensão afetiva, a dimensão das re-
lações, isto é, a dimensão da cultura do encontro, 
como muito nos contextualiza o papa Francisco, 
nosso pastor. Devemos nos apaixonar pelo pró-
ximo, relacionarmos bem com o próximo, ter um 
carinho fraterno e sem interesse algum para com 
as pessoas, sermos conscientes de que somos 
homens que se apaixonam pelo ideal de uma 
vida que busca a santidade desde agora. 

A dimensão afetiva é manifestação do amor 
de Deus por nós, de um Deus que nos ama in-
condicionalmente e sem barreiras, fazendo e pro-
pondo também que nós mesmos nos amemos 

Se tomamos consciência de como a Euca-
ristia faz a Igreja, vemos como a missa é capaz 
de transformar em profundidade nós cristãos que 
dela participamos. A Eucaristia é tema funda-
mental para todo cristão, para toda comunidade 
de fé, para toda paróquia e para toda Igreja. Va-
mos à Igreja para libertar-nos ao menos um pou-
co das preocupações materiais, porque sentimos 
necessidade de encontrarmo-nos com Deus, 
termos o autor de nossa fé em nossas mãos e 
conceder-nos um momento de silêncio e de re-
flexão profunda.

A Eucaristia nos convida a uma coerência de 

Dimensão Afetiva na Formação: amar como o Bom Pastor
mutuamente, assim como, Ele nos amou e por 
nós se entregou numa cruz. O afeto é entrega, 
é doação e partilha. Somos convidados, nas cru-
zes cotidianas, a enxergamos e a alcançarmos a 
vitória e a ressurreição, sermos canais da graça 
de Deus na vida dos nossos irmãos e irmãs.

 Nossa Senhora, Rainha e Mãe nossa, 
exemplificou muito bem o dom do afeto para com 
o Menino Deus que viveu para transmitir o amor 
aos pobres e mais necessitados. Cristo veio para 
amar a todos com especial carinho e afeto, por-
tanto, cuidemos deste especial dom da afetivida-
de que Ele, em sua infinita bondade, nos deu e 
que nos faz semelhantes ao Mestre das relações 
fraternas: Jesus, o Bom Pastor.

Seminarista Raphael Silva – 3º Ano de Filosofia 

vida, a um testemunho no mundo. O momento 
da comunhão, é o momento do encontro no mis-
tério com Cristo, do encontro pessoal com Ele, 
pão descido do céu, dom do Pai aos homens.

Colocamo-nos em fila, e caminhamos para o 
altar como um povo a caminho. Não cada um por 
si, mas juntos, unidos pela fé e pela comunhão 
de propósitos. Somos chamados a participar 
de uma revolução silenciosa para que o mundo 
creia no Cristo Jesus e faça como ele fez: Pas-
sou pelo mundo fazendo o bem. Que este seja o 
nosso propósito de cristãos comprometido com 
Jesus Cristo e sua Igreja.

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão 

EUCARISTIA, AMOR QUE TRANSFORMA O MUNDO

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: Celebrar Bem
        Frei Alberto Beckäuser, OFM

Na Palavra:

O Verbo de Deus se torna presen-
te e age através da sua Palavra, a 
Palavra de Deus. A atenção à Palavra 
proclamada é uma atenção a Cristo 
que fala, uma vez que “Cristo está 
presente pela sua Palavra, pois é Ele 
mesmo que fala quando se lêem as 
Sagradas Escrituras na Igreja” (cf. SC 
7). Portanto, a atenção da assembleia 
não se voltará à pessoa que vai pro-
clamar a Palavra. Neste sentido, não 
tem cabimento anunciar o nome de 
quem vai fazer a leitura.

Além disso, um só é o ministro da 
respectiva leitura que lhe é confiada:

“Não convém de modo algum que 
várias pessoas dividam entre si um úni-
co elemento da celebração, por exem-
plo., a mesma leitura feita por dois, um 
após o outro, a não ser que se trate da 
Paixão do Senhor” (IGMR, n. 109).

Por um lado, o que importa é o mi-
nistério da palavra exercida pelo leitor, 
por outro, é ouvir e acolher a Palavra, 
o Verbo, o Cristo. A Liturgia da Pala-
vra também constitui uma oração, 
quando ouvida nas virtudes teologais 
da fé, da esperança e da caridade, 
em atitude de conversão.

No Altar:

O altar é Cristo, luz do mundo que 
aponta para o alto, o Cristo elevado 
na cruz, o altar do mundo. Não se 
trata de uma direção horizontal, mas 
vertical, para o sagrado, para o infini-

CONTINUANDO O ASSUNTO DO 
MINISTÉRIO DOS SACERDOTES, 

LEMBRAMOS A IMPORTÂNCIA DA 
PALAVRA E DO ALTAR

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

to. Mas o altar também é a mesa da 
Ceia Pascal do Cordeiro imolado e vi-
torioso, onde o próprio Deus é comida 
e bebida, na atitude do Corpo dado e 
do Sangue derramado. O altar cria 
a unidade do espaço celebrativo. O 
ambão, a Palavra de Deus, ilumina o 
altar, é como que um prolongamento 
do altar. O altar ilumina, por sua vez, a 
Palavra de Deus. Por isso, o evange-
liário é colocado sobre o altar no início 
da celebração e, do altar, é transpor-
tado solenemente para o ambão para 
a Proclamação do Evangelho. A Litur-
gia da Palavra e a Liturgia Eucarística 
formam um único ato de culto, como 
vem acentuado na Instrução Geral 
sobre o Missal Romano:

“A Missa consta, por assim dizer, 
de duas partes, a saber, a Liturgia da 
Palavra e a Liturgia Eucarística, tão in-
timamente unidas entre si, que cons-
tituem um só ato de culto. De fato, na 
Missa se prepara tanto a Mesa da 
Palavra de Deus como a do Corpo de 
Cristo, para ensinar e alimentar os fi-
éis” (n. 28).

Celebrar bem significa, pois, dei-
xar falar num conjunto harmonioso 
com o Pai, por Cristo no Espírito San-
to, a assembleia celebrante, o sacer-
dote celebrante, a Palavra e o altar. É 
favorecer a comunhão de todos com 
o ministério celebrado, sobretudo 
através da própria vivência da assem-
bleia e da linguagem do altar, o Cristo, 
que eleva o coração de todos ao Pai, 
pelo sacramento do seu Corpo e do 
seu Sangue derramado.
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No dia 13 de março do corrente ano, o Papa 
Francisco anunciou o Ano Santo Extraordinário 
da Misericórdia, um jubileu que terá seu início 
no dia 8 de dezembro de 2015 (Solenidade 
da Imaculada Conceição) e o término em 20 
de novembro de 2016 (Solenidade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo Rei do Universo). Segundo 
palavras do Sumo Pontífice, o objetivo do Ano da 
Misericórdia é incentivar a Igreja para tornar mais 
evidente a sua missão de ser testemunha da 
misericórdia. As orientações e reflexões para o 
Ano Santo estão contidas na Bula “Misericordiae 
Vultus” (O rosto da misericórdia). 

O que é um “Ano Santo”? É um ano de 
jubileu observado em Roma, quando proclamado 
pela Santa Sé, e marcado pela abertura da Porta 
Santa. É sempre um instante de graça, para 
uma tomada de consciência dos cristãos, a 
respeito do mistério de nossa Redenção. É um 
“tempo favorável”, no qual, a Igreja nos convida 
à conversão, à santidade, revigorando a nossa 
fé, estimulando o amor, suscitando a penitência, 
para sermos mais autênticos às exigências do 
Evangelho, hoje.

A origem do Jubileu é bíblica, como é possível 
verificar em Levítico 25,1-17. O ano do júbilo se 
iniciava com o toque da trombeta, chamada em 
hebraico “jobel”, daí o nome “jubileu”.  O ano 
jubilar previa o repouso da terra e a libertação 
dos escravos. Lê-se no Levítico 25, 9s: “Tocarás 
então a trombeta no décimo dia do sétimo mês.... 
Santificareis o quinquagésimo ano, proclamando 
no país a liberdade de todos os que o habitam. 

Escola da Fé

VEM AÍ O ANO SANTO DA MISERICÓRDIA

Este ano será para vós jubileu, cada um de vós 
recobrará a sua propriedade e voltará para a sua 
família”.

Na Igreja Católica, o Ano Santo foi 
instituído pelo Papa Bonifácio VIII, no ano de 
1300. Consistia numa peregrinação de cunho 
penitencial aos túmulos dos Apóstolos Pedro e 
Paulo, e era celebrado de cem em cem anos. O 
Papa Clemente VI (1345) determinou que fosse 
celebrado de 50 em 50 anos. O Papa Paulo II 
(1470) – fixou sua celebração de 25 em 25 anos.

O Santo Padre pode, no entanto, decretar 
um “Ano Santo Extraordinário”, sempre que 
houver um motivo salvífico a ser celebrado 
solene e fortemente. 

Em 1983, foi celebrado o Ano Santo 
Extraordinário da Redenção, decretado pelo 
Papa João Paulo II, para celebrar os 1950 anos 
da nossa Redenção. O mesmo João Paulo 
II decretou o Ano Santo do Rosário (outubro 
2002 – outubro 2003) quando instituiu o Mistério 
Luminoso no Santo Rosário e o Ano Santo da 
Eucaristia (outubro 2004 – outubro 2005).

Em 2007, o Papa Bento XVI houve por bem 
decretar o Ano Santo Extraordinário para celebrar 
os 2000 anos de nascimento de São Paulo. Em 
2011, o mesmo Papa proclamou o Ano da Fé. 

Segundo o Papa Francisco, o Ano da 
Misericórdia “deve nos levar a viver, na existência 
de cada dia, a misericórdia que o Pai, desde 
sempre, estende sobre todos nós... deixemo-nos 
surpreender por Deus”. 

Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de julho

Dia 02/07 – Padre Antônio Peixoto – Paróquia Santo Antônio – aniversário de ordenação.

Dia 02/07 – Padre Lauro Firmino – Paróquia São Roque – aniversário de ordenação.

Dia 02/07 – Padre Roberto Lourenço da Silva – Santuário de Frei Galvão – aniversário de ordenação.

Dia 02/07 – Padre João de Souza Brito – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário natalício.

Dia 06/07 – Padre Carlos Afonso – Paróquia São Dimas – aniversário de ordenação.

Dia 17/07 – Padre Matusalém Gonçalves dos Santos – Paróquia São Francisco – aniversário de ordenação.

Dia 24/07 – Padre Edson Marins de Oliveira – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário 
de ordenação.
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WWW.CATEDRALVIAGENS.COM.BR
FACEBOOK.COM/CATEDRALVIAGENSA SUA OPERADORA CATÓLICA DE VIAGENS

Campinas, SP - (19) 3294-0077
Aparecida, SP - (12) 3105-0877
Campo Grande, MS - (67) 3222-9205
São Paulo, SP - (11) 3731-7249
Tatuí,SP - (15) 3205-7777
S. C. Rio Pardo, SP - (14) 3372-4700

APOIO:

Vamos juntos para uma viagem inesquecível?
A Catedral Viagens é uma agência diferente, pois conhece o coração do 

peregrino, sabe da sua busca por experiência de fé e o quanto é importante 
que esses momentos sejam bem vividos com intensidade e também com 

qualidade. Desenvolver o turismo religioso faz parte da nossa missão.

PEREGRINAÇÃO À FÁTIMA  - PORTUGAL RELIGIOSO

1 de US$ 366 + 5x de US$ 292 De 18/11 a 26/11/2015

Audiência Papal - Roma, Assis, Cassia e muito mais!

TERRA SANTA - NOS PASSOS DE JESUS

COM PE. CARLOS 
REITOR DO SANTUÁRIO GUADALUPE

1 de US$ 673 + 6x de US$ 447 De 23/10 a 03/11/2015

1 de US$ 467 + 5x de US$ 373 OPÇÕES DE EMBARQUE EM OUTUBRO E NOVEMBRO DE 2015

Central de Reservas


